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Por que estudar História da Igreja? 

 Por que existem pessoas tão 
diferentes (em convicções e práticas) 
que se declaram cristãs? 

 Por que existem tantas denominações 
de Igrejas? 
 Quando surgiram? Por quê? 
 O que as diferem? 

 Apologética 
 



O que é “História da Igreja”? 

 História = Narração metódica de Fatos 
notáveis na vida dos povos / 
humanidade 
 Documentos 
 Tradição 
 Achados arqueológicos 

 Igreja () = Assembleia; 
Reunião dos chamados por Deus 

 



História da Igreja = Alta Tensão! 

Filosofia X 
Teologia 

Emoção X 
Intelecto 

Opinião X Verdade 
Experiência 

Pessoal 
X 

Revelação de Deus 
 



Alta Tensão! E Antiga!! 

 Justino, Apologia, I.46.2-3: 
“Nós recebemos o ensinamento de que 

Cristo é o primogênito de Deus e 
indicamos antes que ele é o Verbo, do qual 
todo o gênero humano participou. 
Portanto, aqueles que viveram conforme o 
Verbo são cristãos, quando foram 
considerados ateus, como sucedeu entre 
os gregos com Sócrates, Heráclito e 
outros semelhantes;...” 

 



Alta Tensão! E Antiga!! 

 Clemente de Alexandria, Stromateis, I.5: 
“Antes da vinda do Senhor, a filosofia era 

necessária para os gregos para alcançarem a 
justiça ... Pois Deus é a causa de todas as coisas 
boas,... do Antigo e do Novo Testamento, e de 
outras, como a filosofia. Ela foi dada aos 
gregos... até que o Senhor pudesse chamá-los. 
Foi o aio para conduzir "a mente helênica" a 
Cristo, como a lei, para os hebreus. A Filosofia, 
portanto, foi uma preparação, abrindo o caminho 
para aquele que é perfeito em Cristo.” 

 



Alta Tensão! E Antiga!! 

 Tertuliano, De praescr. haeret., 7: 
“Estas são doutrinas de homens e de 

demônios, produzidas para comichão nos 
ouvidos, o espírito de sabedoria deste 
mundo; o Senhor a chamou "insensatez" e 
"as coisas loucas do mundo". Ela é a 
intérprete temerária da natureza e da 
dispensação de Deus. Na verdade, as 
heresias são instigadas pela filosofia...” 

 



Filosofia? 
 Lógica 
 Epistemologia: o que é 

Conhecimento? 
 Metafísica: o que é Real? 
 Ética: o que é Certo / Errado? 
 Estética: o que é Belo? 
 Colossenses 2.8-9: 
“Cuidado que ninguém vos venha a enredar com 

sua filosofia e vãs sutilezas, conforme a 
tradição dos homens, conforme os rudimentos 
do mundo e não segundo Cristo; porquanto, 
nele, habita, corporalmente, toda a plenitude 
da Divindade.” 

 



Teologia Sistemática 

 “Fé buscando entendimento” - 
Anselmo 

 Estudo racional dos textos sagrados, 
dogmas e tradições do Cristianismo: 
 Teologia Própria 
 Cristologia 
 Pneumatologia 
 Bibliologia 
 Antropologia 
 Soteriologia 
 Eclesiologia 
 Escatologia 



Teologia – Conceitos Importantes: 

 Doutrina = Ensino 
 Dogma = conjunto de doutrinas 

essenciais 
 Credo, Confissão, Catecismo 

 Tradição = transmissão oral de fatos / 
valores através das gerações 

 Heresia = separação; doutrina 
divergente 

 Seita =            “    ; grupo de 
seguidores da heresia 

 Sincretismo = Fusão (amálgama) de 
elementos culturais diferentes 

 



Teologia – Hermenêutica: 

 A Hermenêutica afirma que apenas 
uma interpretação é bíblica: aquela em 
que a Bíblia explica os fatos e a si 
mesma. 

 Muitas heresias foram criadas na 
busca de explicar as Escrituras 
através dos fatos históricos e 
correntes filosóficas da época. 

 O objetivo da Teologia é expandir ou 
explicar o conhecimento das 
Escrituras? 
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Abordagem: Cronologia e Teologia 

       +___|__|___|____|_|__|_ 
Teol.P ....................... 
Cristo ....................... 
Pneuma ....................... 
...         (em Construção!)‏ 
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Bibliografia Principal 

 GONZALEZ, JUSTO, 
“Uma História 
Ilustrada do 
Cristianismo”, em 10 
volumes, Edições 
Vida Nova, 1995. 

 Abordagem 
cronológica 

 



Bibliografia Principal 

 HANNAH, J. D., “Our 
Legacy: The History 
of Christian 
Doctrine”, Navpress, 
2001. 

 Abordagem teológica 
 



PAUSA PARA ORAÇÃO 

 “Perseverai na oração, 
vigiando com ações de 
graças”. 

Cl 4.2 
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Igreja Primitiva – Cultura Grega 

 Idioma 
 Septuaginta 
C 


 Filosofia 
 Platonismo 
 Estoicismo 
 Epicureus 

At 17.18 
 



Igreja Primitiva – Pax Romana 

 Uniformidade administrativa 
 Sistema de Estradas 
 Facilidade de acesso a vários países 
 Segurança nas viagens terrestres 

(contra salteadores) e marítimas 
(piratas)‏ 

 Tolerância cultural / religiosa 
 Religiões de mistério 
 



Igreja Primitiva – Cultura Judaica 

 Monoteísmo 
 Bíblia Hebraica – cânon: 

 Esdras 
 Jamnia, ano 90 

 Sinagogas 
 
 



Igreja Primitiva – Seitas Judaicas 

 Fariseus 
 Tradições acima da Lei (Mt 15.1-20; 23.25-28)‏ 
 Acreditavam na ressurreição e anjos (At 23.6-

 ‏(8
 Saduceus 

 Templo 
 Colaboração política com Roma 
 Materialistas (Mt 22.23-34; At 23.6-8)‏ 

 Zelotes (Lc 6.15; Mt 10.4)‏ 
 Essênios (Flávio Josefo)‏ 
 Helenistas (At 6.1; 9.29)‏ 
 
 



Igreja Primitiva – Perseguições dos 
Judeus 

 Prisões dos Apóstolos (At)‏ 
 Morte de Estevão (At 7)‏ 
 Perseguição à Igreja (At 8-ss)‏ 
 Morte de Tiago, irmão de João (At 

 ‏(12.2
 Conspirações para matar Paulo (At)‏ 
 Morte de Tiago, irmão de Jesus, em 

62 
 Transferência da igreja de Jerusalém 

para Pela (Transjordânia, ano 66)‏ 
 
 



Igreja Primitiva – Perseguições dos 
Romanos 

 Nero (64-68) – Tácito, Anais 15.44 
 Domiciano (90-96) – exílio de João 
 Trajano (98-117)‏ 
 Adriano (117-138)‏ 
 Marco Aurélio (161-180)‏ 
 Sétimo Severo (202-211)‏ 
 Maximino Trácio (235-236)‏ 
 Décio (249-251)‏ 
 Valeriano (257-260)‏ 
 Diocleciano e Galério (303-311)‏ 
 



Igreja Primitiva – Perseguições dos 
Romanos 

Tácito, Anais 15.44: 
“Nem as obras humanas, as liberalidades do príncipe 

e o aplacamento dos deuses silenciaram a infâmia 
de ter ordenado o incêndio [de Roma, ano 64].  Para 
silenciar os rumores, Nero castigou cruelmente, 
homens detestados por suas abominações, 
vulgarmente chamados de cristãos... Reprimida por 
um tempo esta superstição novamente irrompeu, 
não só na Judeia, origem deste mal, mas em Roma... 
Uma multidão foi acusada não pelo crime de 
incêndio, mas pelo ódio do gênero humano... Sua 
morte servia de distração... [crucificação; tochas 
humanas]” 

 



Igreja Primitiva – Acusações dos 
Romanos 

 Incesto 
 Canibalismo 
 Ateísmo 
 Ignorância (ver 1Co 1.18-31)‏ 
 Traição 
 



Perseguições, hoje? 

 Jo 15.20; 2Tm 3.12 
 Mt 5.10-12 
 Mt 5.44; Rm 12.14 



Igreja Primitiva - Heresias 

 Ebionismo (séc. I) – de אביונים 
(pobres)‏ 
 Universalidade da Lei Mosaica 
 Judaizantes 
 Jesus = Messias, como simples Profeta 
 nega a divindade de Jesus 
 Recebeu o “Cristo” no batismo, que o 

deixou antes de morrer 
 Oposição aos ensinos de Paulo 
 



Igreja Primitiva - Heresias 

 Gnosticismo (séc. I) – de conhecimento 
 Sincretismo judaico, cristão e pagão, para: 

 A presença do mal em um mundo criado por um 
Deus perfeito e bom; 

 A libertação do espírito (bom) da matéria (má)‏ 
 Salvação pelo Conhecimento (γνωσις)‏ 
 Exclusivismo 
 O corpo de Jesus não era real → fantasma 
 Nega a humanidade (encarnação) de Jesus 
 Docetismo (aparência) – 1Jo 2.23; 4.2-3; Cl 2.9 
 Ascetismo (Cl 2.20-23) / Libertinagem 
 



Igreja Primitiva - Heresias 

 Marcionismo (séc. II a V) – de Márcion 
 Gnóstico e anti-semita 
 Jeová (Deus do AT) ≠ Pai (amor; do NT)‏ 
 Jesus não filho de Maria → súdito de 

Jeová 
 Negava Juízo Final e ressurreição da 

carne 
 Universalidade da Salvação 
 Rejeitava as Escrituras, exceto porções 

selecionadas de Lucas e cartas paulinas 
 



Igreja Primitiva - Heresias 

 Monarquianismo (séc. II)‏ 
 Adocionismo – Jesus só foi divino após 

sua “adoção” no Batismo (ver João 1.1-
 ‏(14
 Téodoto de Bisâncio e Paulo de Samosata 

 Modalismo – o Pai, o Filho e o Espírito 
Santo são três modos (manifestações; 
não pessoas) de revelação do Deus 
único 

 Patripassionismo – o Pai sofreu a 
paixão, pois o Filho é o Pai 
 Práxeas, Sabélio e Noeto (Roma)‏ 

 



Igreja Primitiva - Heresias 

 Montanismo (séc. II e III)  
 Nova Era Espiritual 
 Autoridade profética além das 

Escrituras 
 Revelação contínua de Deus 
 Ascetismo – oposição às artes 
 Sacerdócio Universal dos crentes 
 Salvação pela Fé 
 Quiliasma – início iminente do milênio 

 Montano (Frígia), Priscila, Maximila, 
Tertuliano 

 



Igreja Primitiva - Heresias 

 Maniqueísmo (séc. III) – de Mani (Pérsia)  
 Sincretismo com o zoroastrismo 
 Visão dualista da criação (luz x trevas; 

espírito x matéria)‏ 
 Cristo, representante da luz; Satanás, das 

trevas 
 O corpo de Cristo era ilusório (docetismo)‏ 
 Ensino de Jesus corrompido pelos apóstolos, 

purificado por Mani 
 Salvação = libertação do espírito do corpo 
 Ascetismo 
 



Igreja Primitiva - Apologética 

Grupo Séc. Ênfase Destaques

Pais da Igreja I e II Edificação

Apologistas II Perseguições

Polemistas III Heresias

Clemente (Roma), 
Inácio (Antioquia), 
Papias, Policarpo 
(Esmirna)
Justino, Teófilo, 
Aristides, Taciano, 
Atenágoras
Irineu, Tertuliano, 
Cipriano, Orígenes



Igreja Primitiva - Apologistas 

Aristides: os gregos criaram seus 
deuses para que pudessem dar vazão 
aos seus piores desejos. 

Taciano: toda a criação foi feita por 
Deus, por amor a nós, e é um erro 
adorar a qualquer criatura. 

“Eu não adoro um instrumento, mas 
aquele que produz a música.” – 

Atenágoras 
 



Igreja Primitiva - Trindade 

 “Práxeas serviu ao Diabo em Roma de dois 
modos: expulsando a profecia e introduzindo a 
heresia, expulsando ao Espírito Santo e 
crucificando ao Pai... Em todo lugar eu percebo 
uma substância coerente em três... Todas são 
uma por unidade de substância; enquanto o 
mistério da dispensação é guardado, o qual 
distribui a Unidade na Trindade, colocando em 
sua ordem os três, o Pai, o Filho e o Espírito 
Santo; três contudo... não em substância, mas 
em forma, não em poder, mas em aparência.” 
 Tertuliano, de Cartago, Contra Práxeas, 1 e 12. 

 



Igreja Primitiva - Credo 

 “Crês em Deus Pai Todo-Poderoso? 
 Crês em Jesus Cristo, Filho de Deus, 

que nasceu do Espírito Santo e de 
Maria, a virgem,... e morreu, e se 
levantou ao terceiro dia, vivo dentre 
os mortos, e ascendeu ao céu e se 
assentou à destra do Pai, e virá a 
julgar os vivos e os mortos? 

 Crês no Espírito Santo, na santa 
igreja, na ressurreição da carne?” 

 



Igreja Primitiva - Símbolo 

 Peixe = ιχθυς 
 Acróstico para: 

 Jesus =   Ιησους 
 Cristo =   Χριστος 
 De Deus =  Θεου 
 Filho =    Υιος 
 Salvador =  Σωτηρ 

 



Igreja Primitiva - Católica? 

 Católico (de καθολου 
“absolutamente”, ver At 4.18 RA/RC) 
= 
 Universal (1Co 1.2,10-17; Jo 17.21,23)‏ 
 Segundo o Todo (2Tm 3.16,17; 2Pe 

 ‏(1.20,21
 Termo usado a partir do séc. II, em 

reação contra a igreja marcionita → 
Cânon das Escrituras 

 



Igreja Primitiva - Batismo 

 Catecumenato – 3 anos (Didache 7)  
 No Domingo da Ressurreição 
 Por imersão, nus (separados ♂ e ♀)  
 Recebiam vestes brancas, bebiam 

água (purificação externa e interna), e 
eram ungidos com óleo (sacerdócio)  

 Em escassez de água, permitido 
derramar 3 vezes (Trindade) água 
sobre a cabeça 

 Infantil (indícios a partir do séc. III)  
 



Igreja Primitiva - Culto 

 Celebração festiva da Ressurreição 
de Cristo 

 Voltado para a Ceia, com mensagem e 
hinos, oração e partir do pão / vinho 

 Somente batizados participavam da 
Ceia (Didache 9)  

 Realizado no 1.o dia da semana 
(domingo; ver At 20.7; Didache 15), 
em casas 

 



Igreja Primitiva - Governo 

 Presbíteros e bispos escolhidos pela 
congregação, sob supervisão dos 
apóstolos (At 14.23; Didache 14)  

 Fim do séc. II – um bispo diocesano 
para várias congregações 
(paróquias), considerado sucessor 
dos apóstolos (Irineu)  

 Meados do séc. III – presbíteros 
vistos como sacerdotes de sacrifícios 
(Cipriano)  
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